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    Emma estava nua, em pé, e tremia o maxilar. As professoras titulares sentadas à mesa tinham um ar grave. Emma, como viera ao mundo, se encontrava na sala de conferências da universidade, e assim apresentaria o seu trabalho: em frente ao telão, usando apenas patins lilás e uma caneta prendendo em um coque os cachos louros, a pele clara suando. “Vocês têm o direito de saber a verdade” – pensou alto a antropóloga. “Só posso investigar a sexualidade de outras mulheres se for capaz de me mostrar sem ressalvas. Anotem o que tenho para contar com o mesmo gosto que percebem o formato da minha vulva, ou o desenho do meu mamilo”. As professoras escutam o preâmbulo da antropóloga e mantêm os semblantes inalterados, como se nada que não estivesse no papel os tirasse da órbita em que escolheram permanecer.


    Os ombros da sueco-brasileira tensionam quando Juliana bate à porta da sala e envereda-se em fúria em sua direção. Vestida em paetês e salto alto, os olhos borrados de máscara de cílios depois do choro embriagado, a camgirl segura o pescoço frio da sueco-brasileira: “você se despencou lá da porra do Polo Norte para fazer pesquisa ou para chupar o namorado das suas entrevistadas, sua cínica?


    Defender mestrado às minhas custas, não!”. Juliana puxa Emma pelos cabelos e bate na sua cara, xingando-a de ordinária – enquanto Björn assombra a antropóloga. Emma tenta se defender mas não consegue, seus braços amolecem, os músculos se entregam, e por mais que tente reagir e gritar e se defender, não esboça reação, catatônica em mais um sonho estranho e nem por isso menos revelador dos seus profundos anseios.


    ™


    Emma acordou sem palavras para acudi-la, a saliva secara, um deserto. Despertando, ela se dava conta de como a areia no seu corpo quente e salgado tinha amortecido o sono incontrolável ao final da tarde – uma vontade de esquecer. A cantiga das ondas indo e vindo como em sincronia com seus pensamentos, o pôr do sol aplaudido; aos poucos, os olhos de cristal respiravam a maresia, batendo os cílios como asas douradas.


    Ajustou o generoso biquíni que tinha saído do lugar – metade de um seio, tímido e recolhido, estava para fora, uma banda do discreto traseiro também. Ela voltava de um sonho selvagem e violento, as unhas de Juliana no seu rosto, e seu superego incontornável martelava: “eu sou uma farsa”.


    Não era comum que a jovem antropóloga conseguisse resgatar e interpretar os sonhos que tinha. Enigmáticos e fortuitos, costumavam desaparecer da sua fronte assim que buscava recordá-los. As cenas sob Morfeu gostavam de se preservar na noite e no esquecimento, uma forma conhecida de jaula e veto ao inconsciente. Quando lembrava-se das cenas oníricas, eram absurdas e desconexas – mas não desta vez, as culpas enfileiradas e sem filtro, transparentes.


    “Preciso ligar para o Nicolas” – planejou. Entrou no mar sem olhar para os lados, passando da arrebentação, a água fria arrepiando, molhando a nuca. Imersa até a altura da cintura, saltava as ondas antes para aquecer o pulso, sentir a vida voltar às artérias, refazer a silhueta das imagens perturbadoras do seu sonho. Queria mergulhar de cabeça quando encontrasse uma resposta para os seus dilemas, ou coragem para gritar quem era. Enquanto isso, pulava as ondas cada vez em impulsos mais fortes, levantando os braços, brejeira teatral chamando por uma salvação.


    Dessa vez, Emma blefava ao tirar ela mesma o biquíni do lugar, simulando a força das águas arrastando o que tinha como eixo. Com os seios libertos e à mostra, pulava as ondas e desamarrava o lacinho de um dos lados da calcinha, com suas mãos no Oceano Atlântico. Despida, como nos lagos suecos, sentiu vontade de nadar paralelamente à costa, e ao voltar, saiu com os pés de espuma, nua como no sonho, os olhos semicerrados para não sentir o que as pessoas arregalariam as vistas de julgamento ou acusação. A parte de cima do biquíni, colocou de novo, lentamente, quando já debaixo do guarda-sol, ao mesmo tempo em que fazia sinal para que um vendedor de bebidas escolhido a dedo parasse para atendê-la.


    O homem nem se esforçava para fingir que não via a saliência de um dos grandes lábios dela expostos, o lacinho do biquíni cavado na metade da vulva, e aguava excitado e silencioso. Entregou a cerveja que fora pedida, bem gelada, em delírio contido. Moraria entre as pernas loiras, abriria os joelhos dela se pudesse, mordiscaria os tornozelos gringos e subiria rígido lambendo da parte interna da coxa salgada de oceano até o umbigo, com longas pausas para a língua pousar no meio do caminho, como as rainhas molhadas de mar merecem.


    Emma notou que o homem logo se salientaria, ensaiava o bote dos excitados pegos de surpresa, quase vesgo, puxando conversa para não levantar mais o isopor dali. Com os hormônios como um fermento perto do pequeno peito dela à mostra, o vendedor insistia se ela não queria consumir mais alguma coisa, atiçado pela gringa solitária.


    Ao se ver nas íris esgarçadas do homem de olhos amendoados, babando, a antropóloga se arrependeu do exibicionismo repentino e desenfiou o biquíni da boceta, como se a amostra tivesse sido descuido – pagou e disse obrigada, séria, se cobrindo com a canga. O vendedor continuava puxando conversa e devorando as intimidades dela com os olhos. Perguntou se poderia olhar o isopor para ele dar um mergulho rápido porque o dia estava muito “quente”, como enfatizou obcecado, elogiando os olhos de gata da sueco-brasileira. Emma disse que já estava indo embora, seria melhor pedir para a família na barraca ao lado olhar suas coisas. O rapaz não insistiu, despregando o assédio da arrependida.


    A adrenalina pela pequena transgressão em público só baixou quando Emma conferiu o forte vendedor já longe, no longo trajeto de areia quente. Degustou o término da latinha de cerveja, o corpo secando pelo mormaço e decidiu que não ousaria mais se exibir assim, precisava recolher as asas.


    Colocou primeiro o vestido por cima do biquíni úmido e ligou para o Nicolas, a caminho de casa, aquela brisa soprando. Os dois tinham combinado – e falhado – de dar um tempo nas investidas mundanas, tanto para respeitar os limites colocados pela namorada dele, quanto para que a antropóloga não entrasse em maiores problemas éticos com a sua própria pesquisa – e se Björn, ignorando os fatos na distante Estocolmo, descobrisse?


    Emma e Nicolas continuavam se encontrando em segredo, os dois varridos por incertezas, ansiosos pela presença um do outro, em longos abraços encaixados. O volume dele na bermuda sem disfarce algum, pronto para que ela se sentisse desejada a cada enlace. Não se beijavam, não transavam, as genitálias intactas e cobertas, roçando por cima das roupas, em gosma por luxúria e sede acumulada. O veto de Juliana, ao menos parcialmente, valia. Entretanto, enquanto conversavam sobre assuntos mundanos, uma caipirinha na praia ao cair da tarde, as pupilas explodiam nos subtextos do desejo proibido, deflagrando as intenções dos dois.


    Quase chegando em casa, o celular vibrou por mais uma notificação. Era o Nicolas enviando uma foto dele com o livro que tinha pego emprestado com Emma da última vez. O jovem ator dedilhava investir as quenturas da sueco-brasileira, através do fetiche dela por calhamaços. Deitado na espreguiçadeira aconchegante do jardim interno do apartamento que dividia com a camgirl Juliana, ele segurava em uma das mãos o celular com a foto de uma caricatura de Emma com ele, desenhada com um bilhete: “saudade da minha gringa, já te ligo de volta”. Era corriqueiro Emma reagir pela aproximação afetiva dos pronomes possessivos. Como assim, a gringa “dele”? – sorria. Esse jogo muito brasileiro dos afetos só relaxando para jogar.


    Quando o ator conseguiu retornar a ligação, Emma já estava no apartamento, a água doce da chuveirada tinha lavado a praia da sua tarde insólita e depravada de si.


    – Sonhei que você estava no palco ensaiando comigo – ele disse. Enquanto navegava pela voz de Nicolas, rapaz de mãos imensas, com uma pequena marca pelo lábio leporino reconstruído – detalhe que acendia a libido da Emma, uma cicatriz na face, pensou que contaria do pesadelo torto na universidade, do exibicionismo na orla, da vontade de ligá-lo para afinar as éticas. Mas, ao ouvi-lo pulsando o sonho tido com ela, foi sendo presenteada pela vontade, aquela que sobe quente, em ímpeto, perturba a saliva, cresce os mamilos dos seios miúdos, um formigamento.


    A voz de timbre excitante, o jeito de puxar assunto – com humor e leveza – despertavam um efeito primitivo no corpo de Emma. Nicolas a atraía física e intelectualmente, as vivências eróticas dos dois juntos deixaram marcas por baixo da sua pele, nos órgãos e devaneios.


    – O teatro vazio, Emma, a iluminação suave do refletor nas nossas silhuetas. Nós dois erráticos zombando das travessuras que o destino prega. Eu beijava a sua nuca, dedilhava as suas costas, desabotoando o que tínhamos de alma perdida e devassa, minha língua dentro da sua boca, querendo morada. Você molhada, eu sentia pelos meus dedos, que docemente acarinhavam o seu íntimo, e você pedia mais em sueco, e eu entendia, e abrindo bem as suas pernas, desfrutava da parte interna das suas coxas. Ficava ali, deslumbrado pela sua boceta entregue, o clitóris em reino, eu sugando o que você tinha de vontade com o pau vidrado pelo nosso coito e espasmo. Eu te pedia e você vinha, Emma, abrindo espaço para eu entrar pela ponta da sua língua, minha cabeça do pau latejando pelo manejo, e a saliva quente: o nosso crescendo.


    Emma, atordoada, cedia àquela narrativa sussurrada, a malícia impregnava a sua boca escandinava, que se abria, sugando o próprio dedo, para escutar melhor. Mesmo quieta, sem comentar o que estava sendo descrito, respirava fundo pela boca, bem perto do telefone.


    – Quero te ver no palco, Nicolas – Emma respondeu devagar e ambígua, quase se arrependendo, tremendo as mãos que queriam roçar em um auto-toque amoroso.


    – O que você quiser ver, eu mostro – Nicolas respondeu ávido.


    – Liga a câmera – ela gemeu. Emma nua, se tocando, os pequenos lábios em foco, sua mão em intensidade e torpor, os dedos, da boca à vulva, arregaçando-a. Nicolas nu, o pau hasteado, lustroso de prazer, em uma punheta feroz.


    – Somos duas farsas – Emma atestou sorrindo, as maçãs do rosto coradas depois da pequena morte.
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    A antropóloga sentiu um rubor subir à sua face por ter sido totalmente sincera com uma parte de si, a da libido. Depois de ter mostrado pela primeira vez na vida a sua boceta sendo roçada até o clímax para a câmera, se sentia como tendo sido pega em flagrante pelo jovem ator de 22 anos.


    Nicolas era bonito como o pôr do sol em Ipanema. As mãos imensas sabiam acariciar seu clitóris com a pressão certa, sem pressa. Emma tinha desviado a atenção do trabalho para o mergulho num ímpeto mais primitivo e sexual com um jovem comprometido, ela também comprometida – mas Emma não sabia se sentia culpa. Era outra coisa imensa que sentia, ela sabia, porque sua pele sorria como nos prazeres lendários.


    Algumas horas depois, jogada na cama ouvindo Cigarettes After Sex, uma insistência pairava sobre ela, derramada pelo gozo. A antropóloga sentia o molhado dos dedos, e voltava para abundá-los na sua cavidade feliz, uma forma de carinho. Seria possível que ela continuasse em queda, os labirintos abrindo novas espirais?


    Racionalmente não aceitava estar colocando sua pesquisa, seu namoro e o relacionamento de outro casal em risco por conta de impulsos e imperfeições da sua conduta. O que ela e Nicolas estavam fazendo era moralmente errado e precisava estancar. Do que adiantara evitar o sexo carnal se continuavam desejantes, se encontrando clandestinamente para conversar inocências mas transando pelo telefone?


    Mais tarde, diria:


    – Nicolas, precisamos conversar pessoalmente.


    Combinaram em um bar no Arpoador. Ela chegou e foi logo dizendo:


    – Ainda estou processando tudo o que aconteceu na cachoeira, nós dois contando para a Juliana a verdade e nos nossos últimos encontros disfarçados de “amigos”. Não nos enganemos, a gente tinha concordado com a Juliana em deixar apenas a amizade como fio, mas assim tem sido apenas na superfície. O tempo precisa baixar os ímpetos. Passar por cima dos nossos impulsos e carnes trêmulas é fundamental, não deveríamos ter transado, muito menos pelo celular.


    Nicolas quis saber por que “muito menos pelo celular”, argumentando e questionando se essa não seria uma maneira de sublimar a paixão, um exercício de restringir o desejo dos dois a um universo imaginário apenas deles dois. “Fica tranquila”.


    Emma balançava pelo jovem ator de quase 1,90m de altura, mas não gostava da sua arrogância em dizer: “fica tranquila”. Ela estava tranquila, lúcida e disse com calma:


    – Pedir por coerência é um sinal de maturidade, não de desassossego.


    Nicolas ouviu a bronca, primeiro ficou em silêncio para depois dizer:


    – Kära du – tirando o sueco que sabia para saudá-la com o que significa “querida”, “te quero bem”. Ele toma posse das mãos dela, embalando-as para um beijo lento.


    O rosto de Emma ficava quente ao lado dele se comportando assim como um cão, se sentia um pouco constrangida e maravilhada pela sua vivacidade de jovem libertino, mas sabia que precisava de um corte, de uma linha bem definida entre trabalho e envolvimento emocional, pelo menos agora, ainda no início.


    – Eu preciso tomar distância, me concentrar no tema do meu estudo – ela disse, fechando os olhos felinos, mas sem tirar as mãos de onde estavam, abraçadas pelas dele.


    – Em um pouco mais de um mês no Rio, já ultrapassei a fronteira ética no meu papel de pesquisadora ao me relacionar com você, um peso difícil de levar nas costas. Björn me espera em Estocolmo, compreensivo, cuidando do gato, molhando as plantas. Tenho culpa por tê-lo traído. E no fundo eu fantasiei que Juliana, por ter um relacionamento aberto com você, estaria disposta a renegociar os combinados. Mas ela mesma, na cachoeira, no nosso beijo voluptuoso, mostrou que daquela água não se beberia em trisal: era um veto o que descia pela sua voz macia e machucada.


    Nicolas confirmou:


    – As regras do nosso relacionamento sempre se colocaram como inegociáveis por parte dela: eu não poderia me envolver emocionalmente com você, tendo em vista o meu estado de apaixonamento.


    Para Juliana, não havia exceção: o acordo era de liberdade sexual para ambos, mas caso algum dos dois se apaixonasse, teria que abrir mão da paixão ou terminar o relacionamento.


    Emma amava Björn e não se imaginava abrindo mão da história construída com o sueco para lutar por uma maior presença do jovem ator em sua vida. Ela não queria se envolver profundamente com Nicolas, tampouco desenhar planos, mas ele era uma porta para que explorasse seus mistérios, um abridor de trancas.


    Retomar o controle, o seu lado racional, analítico, tensionar os seus músculos de patinadora artística desde a infância, isso tudo rondava sua cabeça, fazendo-a questionar-se. Emma representava o lado sueco que sabe esticar o tempo e tirar a urgência das coisas, travar as sensações – uma forma de hibernar as paixões nas glândulas, fazer aguardar os aromas liberados pelas flores. Os impulsos aprendem a esperar no Hemisfério Norte, até porque longos invernos costumam ensinar os hibernados a aceitar a tardança até novos florescimentos e o retorno da luz. Tinha cedido à luxúria e não entendia muito bem o porquê; o comum acordo tinha sido escrito, era uma chance de recomeço com princípios.


    O seu lado nórdico racional em alerta não deixava de impedir que sensações quentes chegassem ao seu pescoço, a nuca em ânsia por mais um beijo sussurrado, a querência do Nicolas levantando os seus cachos dourados para assoprar deliciosamente o lóbulo da sua orelha sem furos, o entrepernas dilatando, o gozo recente na sua mão, a voz cênica dele descrevendo fantasias. E agora ali, acalentando os seus dedos na mesa do bar.


    – Gosto das suas veias – dizia ele, repassando o percurso no mapa das mãos de Emma, assoprando.


    Essas sensações mistas deixavam claro que ela sabia muito bem por que tinha cedido, não precisava mentir para si mesma, era desejo e transgressão o que estava na mesa, uma forma de autodescoberta. Se sentiu então óbvia, mas rechaçava a simplicidade da resposta: não seria mais íntegra.


    Libertina, amoral, cínica Emma! – e ao tentar se auto-ofender com adjetivos tortos, sentia que o tesão vinha se encostando nas suas vontades de novo. Ávida por mais indecências, era uma nova versão de si, a cada nova aproximação de Nicolas, como agora, compenetrado no que ela dizia.


    – Aceito o ponto final, Emma – ele disse. – Faz sentido. Mas queria ficar abraçado com você pela última vez antes de virar a página, como em um ritual, uma despedida.


    Emma acatou o recado, ainda que apenas com o olhar. Pagaram a conta e a caminhada do Arpoador até Ipanema foi em silêncio, concentrados, como se soubessem que a explosão teria lugar muito em breve.


    Estavam certos. Ao chegarem no portão do edifício onde ela morava, a vontade primitiva dos dois pesava como a gravidade, e deram as mãos, olhando um para o outro como cúmplices em incandescência.


    – Uma última vez, nosso hej då, despedida? – ela pedia, lentamente, a confirmação de que o adeus precisaria chegar depois do último pecado. Nicolas fez que sim com a cabeça, o que foi suficiente para a antropóloga se entregar à fúria da carne. Subiram os degraus colados um no outro, Emma primeiro e ele por trás, preso em um abraço como no frenesi dos que não podem ficar longe um do outro e por isso se fundem.


    Emma tinha as chaves nas mãos quando abaixou o vestido antes de entrar no apartamento, mostrando os peitos para ele ainda do lado de fora, em sinal explícito de que o silêncio tinha valido a pena. Os dois se beijaram assim que a batida da porta foi ouvida, arrastando o que tinham de desejo em cada movimento, ventando tudo, subindo nas pernas um do outro, lambendo os trechos perversos.


    Ao ver que Emma abaixava as persianas e ligava o som:


    – Qual a música para agora? – Nicolas perguntou, segurando forte o rosto da sueco-brasileira, os pulsos, a cintura, lambendo devagar o que encontrava pelos intervalos. Emma, sem hesitar: “Hallucination”. Não era fácil incorporar o lado acostumado aos outros e às sombras, mas Emma pedia pornográfica para que ele ocupasse tudo o que ela abria, só precisava esperar um pouquinho, já voltava. No banheiro, se encharcou de óleo íntimo e tirou a peruca lilás da gaveta. Voltou metamorfoseada, com o lubrificante aquecido para pingar, dois animais engatados no quarto, o pau do Nicolas dessa vez na sua boca porque ela ordenava, ligando a câmera para gravar o boquete desenfreado, degustando a cabeça epistolar do menino marcial e dourado.


    A fachada sóbria estava se desmontando para sempre. Com a curva discreta da sua cintura, se fetichizava para ele e para a tela, fantasiada do próprio ardor. A voz pop da cantora Elohim, com arranjos em violino e trompete, ressoava no caldeirão de reminiscências entre sonhos e realidade – era trilha para que Emma quisesse enlouquecer para fora das rédeas mais uma vez, uma forma de alucinação e excesso, a sua maneira de adeus.


    Endiabrada, pensava no Nicolas, mas também em Björn e na safadeza explícita de Juliana – era como gostaria de se ver no mundo nesse momento, sexualmente livre. Na sua fantasia, a forma como o vendedor na livraria preferida costumava atendê-la não seria apenas simpatia, mas desejo por ela. O olhar demorado daquele homem de óculos entre as prateleiras da loja, a comia primeiro com os olhos, depois na cama. Ela teria transado com o vendedor na praia, na frente de quem quisesse gozar também. A rainha da sex party.


    Emma sentia o contorno dos grandes lábios umedecendo ainda mais pela boca de Nicolas que a chupava com maestria, e se lambia felina, a própria língua no mamilo rosado. A leve marcação do lábio de Nicolas fazia com que Emma sussurrasse para si mesma algumas frases sujas, gemia com os olhos de mata úmida. “I’m hallucinating” – gemia quase imperceptivelmente, acompanhando o refrão da música que tocava alta. Nicolas enfiava a mão para sentir o peso do clítoris dela em sua magnificência antes de penetrar o que ela escancarava, finíssima camisinha. Emma cavalgou deliciosamente o parceiro, e com as pernas tremendo, sentiu que era a hora de descansar entre as cordas dos violinos da canção, porque se deixara levar pela transcendência – era o mergulho e seu adeus final do pecado.


    “Pressinto a repetição, a persistência e o gozo do erro”, Emma escreveu no bloco de notas antes de ter riscado uma das letras erre da última palavra e acrescentando um ésse, deixando Eros no papel, assim que Nicolas foi embora, madrugada chiando.


    Emma, vestida e assumida de errância, encontraria pessoalmente a segunda entrevistada para o seu trabalho de campo no dia seguinte, a psicanalista Caia Tommasi.
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    A psicanalista morava em uma casa bucólica na Urca, com vista para a Baía de Guanabara. Aos 45 anos, tinha o rosto caprichado pela natureza, seios tímidos como os das bailarinas clássicas e sorriso abundante. Por trás do arrojado par de óculos, uma delicadeza. Movia-se como os cisnes, sem pressa para abrir a porta ou ajeitar uma madeixa caso uma lhe caísse aos olhos – poderia perfeitamente ter feito esgrima desde criança, com os ombros no lugar certo.
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